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INTRODUÇÃO 

 É por meio da educação que algumas realidades podem ser transformadas. Tratar acerca de 

homofobia nos ambientes educacionais é de extrema importância para se construir uma sociedade 

com mais respeito às diferenças, e com mais igualdade, pois é nesses ambientes que ocorre a 

formação pessoal de futuros cidadãos e atuantes sociais.  

Falar de homofobia ainda é algo que choca algumas pessoas em diferentes realidades, o que 

torna maior a necessidade de trazer este tipo de diálogo para a sala de aula, ambiente formador e 

adequado para discutir tais assuntos. Sabemos que em meio a nossa sociedade, casos de homofobia 

acontecem diariamente sobre nossos olhares, desde ofensas simples até mesmo agressões fatais, 

uma realidade que precisa ser mudada. 

Deste modo, o presente relato descreve as ações desenvolvidas na Escola Otávia Silveira, e 

os impactos que elas causaram nas reflexões obtidas, já que existem diversas opiniões e formas de 

pensar sobre homofobia. As ações envolveram atividades diversas que colocaram em pauta a 

questão da homofobia na sociedade e na escola, deste modo, os alunos puderam refletir acerca do 

contexto social em que estão inseridos e, ao mesmo tempo, trabalhar com a Língua Inglesa através 

de textos, vídeos, atividades, debates, etc. 

O objetivo deste trabalho foi conscientizar os alunos da Escola Otávia Silveira sobre as 

possíveis consequências da homofobia no meio social, e levá-los a uma maior compreensão sobre o 

tema utilizando como meio de discussão e de construção de conhecimentos a abordagem da Língua 

Inglesa. Assim, pudemos agir e refletir coletivamente e fazer parte da construção de uma 

aprendizagem significativa da Língua Estrangeira através de importantes temáticas que fazem parte 

do nosso cotidiano e do contexto em que estamos inseridos e, mesmo assim, algumas vezes ficam 

escondidas atrás das cortinas do tradicionalismo.  
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METODOLOGIA 

 

Foram realizadas diversas práticas educacionais dentro e fora da sala de aula com os 

discentes do 2º e 3º ano do nível médio, dentre as quais, confecções de mapas mentais, 

apresentações, vídeos, enquetes nas redes sociais, atividades e questionários semi-estruturados, 

elaboração de paródias e de peças teatrais.  

A metodologia utilizada foi um relato de experiência em que serão descritas as ações 

desenvolvidas durante o processo, dentro e fora da sala de aula, detalhando as práticas vivenciadas 

durante a execução da proposta na Escola Estadual Otávia Silveira. De acordo com Azevedo e 

Araújo (2014) a vantagem do estudo descritivo é não existir a necessidade de testar hipóteses, visto 

que as variáveis são reais e não abstratas. Neste trabalho as variáveis serão relativas a pessoas, 

baseadas em sua formação educacional e profissional no campo das tecnologias educacionais 

atreladas a formação de professores, a transdisciplinaridade e ao trabalho colaborativo.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Falar de homofobia dentro da sala de aula ainda parece ser um tabu. Na confecção dos 

mapas mentais alguns alunos demonstraram que dialogar sobre estes assuntos não faz parte de seus 

cotidianos, e, alguns se mostraram até mesmo um tanto ignorantes em relação ao tema negando-se, 

inicialmente, a debater e a realizar as atividades.   

Durante as confecções dos mapas mentais, muitas discussões aconteceram. Todas as 

opiniões foram colocadas em debate, e algumas surpreenderam pelo grau de conservadorismo 

presentes nelas. Nos mapas, foram colocados os possíveis males da homofobia, e as consequências 

que ela pode causar na vida da vítima. Inclusive, alguns alunos que antes haviam demonstrado 

algum tipo de discurso homofóbico, se dispuseram a discutir sobre o tema de uma maneira mais 

aberta.   
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Também foram criados mapas da empatia em que pudemos nos colocar no lugar de uma 

vítima fictícia que sofre homofobia na sociedade e na escola, essa atividade foi interessante pois 

promoveu uma reflexão não mais como alguém que vê de fora, mas sim como alguém que 

realmente sofre com o que estávamos debatendo.  

Além disso, pudemos nos expressar ainda a partir de produções artísticas envolvendo 

imagens e textos. Esse momento foi importante, pois além de produzir livremente nossas frases e 

nossos desenhos pudemos ainda utilizar os tradutores dos celulares e expor nosso ponto de vista e 

nossos trabalhos para nossos colegas.  
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As atividades desenvolvidas durante esse processo também envolveram apresentações com a 

temática da homofobia. A professora orientadora deixou livre para que as equipes decidissem a 

forma em que iriam organizar suas apresentações, podendo ser músicas, apresentações teatrais, 

danças, etc.  

As apresentações eram livres, todos poderiam escolher como melhor apresentariam sobre 

homofobia. A maioria optou por peças teatrais, que foram realizadas com sucesso, causando um 

grande impacto na reflexão dos alunos. Alguns dados sobre homofobia no Brasil foram postos nas 

apresentações, levando a uma percepção mais profunda.  A grande maioria desconhecia os dados, e 

ficaram chocados ao saber que casos extremos de preconceito acontecem em grande escala nos 

meios urbanos, reforçando assim, a necessidade de mudar essas realidades. O vídeo “E se fosse com 

você”, do canal Põe na roda, foi trazido nessa mesma temática de dados e relatos de vítimas da 

homofobia. 

 

    

“Hold your prejudice that my love wants to pass”. /    “Love conquers all, including your prejudice” 
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Uma enquete nas redes sociais foi realizada, com perguntas como, “você se considera 

homofóbico?” e “você já presenciou algum ato homofóbico?”. Incrivelmente, 11% responderam 

sim a primeira pergunta, mostrando que esse tipo de pensamento não é tão anormal em nosso meio. 

E 56% responderam que já presenciaram algum ato homofóbico. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Todas as práticas efetivadas nos levaram a confirmar que falar e refletir sobre homofobia na 

escola é muito importante para formar cidadãos mais respeitosos.  

A problematização sobre homofobia melhora o processo do trabalho que além de 

pedagógico passa a ser também cidadão e humano através da efetivação de atividades colaborativas, 

participativas com vistas a construção de um conhecimento a ser usado não apenas na escola, mas 

na vida. 
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